Homilia no III Domingo da Quaresma A 2017

Entrega do Credo aos catequizandos do 6.º ano, 
aos catecúmenos do 3.º ano e ao catecúmeno adulto
1. Deixemo-nos iluminar pelo mais belo diálogo que encontramos no Novo Testamento. Na verdade, “não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço, com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar quem corresponda ao desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012).
2. Deste longo diálogo, nós percebemos que há aqui o encontro de duas sedes. 
2.1. A sede da mulher, a sua sede de ser amada verdadeiramente, a sua sede de encontrar Alguém que encha e preencha o seu coração, perdido de amores. E esta sede de amor só Jesus poderá saciar, porque só Ele é a fonte de água viva, que mata a sede de amor, a nossa sede de Deus. Ele enche a nossa ânfora vazia, com a torrente do seu amor, o Espírito Santo, derramado em nossos corações!
2.2. Mas há também a sede de Jesus. Jesus teve sede da sede daquela mulher. Jesus procura despertar nela a sede da fé, a sede de Deus, a sede de uma água viva, que a sacie por inteiro e para sempre. Como reza o prefácio desta Missa, “da sua fé Jesus teve uma sede tão viva, que acendeu nela o fogo do amor divino”. É uma fé que desperta naquele encontro pessoal com Jesus, que a respeita, valoriza, dignifica, porque a ama; é uma fé que começa por olhar para Jesus, como um homem judeu, para depois O reconhecer como profeta, até este lhe ser revelado pelo próprio Jesus, como o Messias! Transformada por este encontro, esta mulher deixará o cântaro, largará o seu passado, para anunciar a todos o Messias. O seu testemunho levará os samaritanos a reconhecer, de viva voz, a professar a sua fé, em Jesus, o Salvador do Mundo.
3. Deste maravilhoso diálogo, deste encontro de duas sedes, nós compreendemos que “no início do ser cristão não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma pessoa, Jesus Cristo, que dá à nossa vida um novo horizonte e desta forma um rumo decisivo” (Bento XVI, DCE 1).
4. Queridos amigos: todos nós bebe(re)mos desta fonte, no Batismo. Mergulhados nessa torrente de água viva, “fomos (seremos) salvos do pecado, da tristeza, do vazio interior e da solidão! Com Jesus, renasce sem cessar a alegria” (EG 1). Esta é uma alegria que se contagia e leva aos outros. Pois quem a recebe, tem de a partilhar. Em todo o caso, “somos chamados a ser pessoas-cântaro para dar de beber aos outros” (EG 86), tal como a samaritana (cf. EG 86).
5. Nesta 3.ª semana da Quaresma, somos desafiados, a partir de um ponto central do diálogo entre Jesus e a samaritana, à adoração do Pai, que está nos Céus: «os verdadeiros adoradores do Pai, adoram-n’O em espírito e verdade» (Jo 4,23), isto é, adoram-n’O de todo o coração e têm o coração todo voltado para Ele. 
6. Professar a fé não é senão isto: reconhecer que só Deus é o Criador, só Jesus Cristo é o Senhor, só o Espírito Santo nos faz templos vivos da sua presença. Adorar a Deus é ter o olhar centrado n’Ele, fixado n’Ele, voltado para Ele.
7. Como Maria, aprendamos a adorar a Deus, isto é, a louvá-l’O, a exaltá-l’O, reconhecendo, com gratidão, que Ele faz grandes coisas (cf. CIC 2097). Os pastorinhos de Fátima gostavam muito de adorar a Deus. O pequenino Francisco tinha uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". Eles aprenderam, do Anjo, uma oração que começava assim: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos»! É outra forma de rezar o Credo, o Símbolo da Fé, que hoje vos será entregue.
